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Política ADUBOS ® TREVO 5, A, 
NOVA REPUBLICA 

Congresso examina a .mensagem 
que convoca a Constituinte 

por Helena Daltro 
de Brasília 

A mensagem do presi­
dente José Sarney que con­
voca a Assembleia Nacio­
nal Constituinte será lida 
hoje à noite em sessão con­
junta do Congresso Nacio­
nal e poderá sofrer modifi­
cações, mediante sube­
mendas de parlamentares, 
quanto à data de sua insta-

I lação, marcada para 31 de 
janeiro de 1987, admitiu on­
tem o líder do governo no 
Congresso, senador Fer­
nando Henrique Cardoso. 

Reunido ontem com o 
presidente José Sarney, o 
Conselho Político do gover­
no decidiu manter os itens 
constantes na proposta de 
emenda à Constituição en­
viada ao Legislativo, mas 
admite examinar no Con­
gresso sugestões para mo­
dificar a data da instalação 
da Constituinte, ponto mais 
polémico da mensagem 
presidencial. 

Muitos parlamentares, 
entre os quais o deputado 
João Gilberto (PMDB-RS), 
especialista em assuntos 
constitucionais e relator da 
comissão interpartidária 
para reforma eleitoral, 
acham inoportuna a insta­
lação da Constituinte no dia 

31 de janeiro de 1987, pois 
nesse dia ainda estarão em 
vigor os atuais mandatos 
dos parlamentares eleitos 
em 1982. O Congresso eleito 
no próximo ano só tomará 
posse no dia 1" de feveriro 
de 1987 e, no dia seguinte, 
serão eleitas as mesas dire-
toras do Senado e da Câma­
ra. 

A data da instalação da 
Constituinte, portanto, con­
forme esses parlamenta­
res, deve ser fixada em da­
ta não coincidente com es­
ses eventos. As linhas ge­
rais de procedimento da 
instalação da Constituinte, 
contudo, já estão definidas 
na mensagem presidencial 
e devem ser mantidas, se­
gundo Fernando Henrique 
Cardoso. O deputado João 
Gilberto acha, no entanto, 
que o quórum de maioria 
absoluta e o sistema de vo­
tação em dois turnos, para 
aprovar a nova Carta Cons­
titucional — que constam 
na mensagem do Executi­
vo — deveriam ser decidi­
dos pelos constituintes. 

Lida a mensagem do pre­
sidente José Sarney, o Con­
gresso instalará, num 
período de 48 horas, a co­
missão mista interpartidá­
ria que apreciará a emen-

Sarney não apoia 
por Márcio Chaer 

de Brasília 
"O presidente Sarney não 

irá a palanques para defender 
nenhuma candidatura" nas 
eleições munic ipais deste 
ano, garant iu ontem o asses­
sor de imprensa do Palácio do 
Planal to , Fernando César 
Mesqui ta. Segundo o jornalis­
ta, "o presidente poderá até 
encontrar outras formas de 
manifestar seu apoio aos can­
didatos da Al iança Democrát i­
ca", mas nada de ostensivo. 

Essa posição, al iás, já havia 
sido manifestada pelo própr io 
presidente a um simpatizante 

do candidatura de Jânio Qua­
dros à Prefeitura de São Pau­
lo. "O presidente não tem 
candidato", concluiu o parla­
mentar após o encontro com 
Sarney. 

A ida de Sarney a São Pau­
lo, onde se deu a entrega do 
prémio Julca Pato de "intelec­
tual do A n o " ao senador Fer­
nando Henrique Cardoso, se­
gundo o recente inter locutor 
do presidente, não fo i um ato 
de apoio polít ico. "Se o home­
nageado fosse o Jânio, o pre­
sidente ir ia da mesma forma, 
mas para prest igiar o intelec­
tual , não o pol i t ico." 

da do Executivo. A comis­
são será composta por onze 
deputados e onze senado­
res, respeitadas as propor-
cionalidades das represen­
tações partidárias, nas 
duas casas, e receberá du­
rante oito dias subemendas 
dos parlamentares. 

Após esse período, o rela­
tor da comissão, que será 
indicado pelo PMDB, terá 
prazo prorrogável de trinta 
dias para dar seu parecer, 

trabalho que exigirá gran­
de conciliação de interes­
ses do partido, do governo, 
das demais agremiações 
representadas no Congres­
so e das sociedade civil. 

O Congresso decidirá 
ainda sobre seu funciona­
mento ordinário em 1987, 
de forma a não conflitar 
seus trabalhos e apresenta 
ção de projetos de parla­
mentares com o funciona­
mento da Constituinte. I 
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